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QUESTÕES SOBRE A PRÁTICA 
BUDISTA

I. POR QUE TOMAMOS REFÚGIO NA 
JOIA TRÍPLICE?

O primeiro passo para te tornares budista é o re-
fúgio na Joia Tríplice. Se alguém não passou pela 
cerimónia de refúgio na Joia Tríplice, então ofere-
cer incenso e curvar diante do Buda só pode ser 
considerado atos de respeito e interesse no Budis-
mo, não atos verdadeiros de um seguidor budis-
ta. É como um aluno que não se inscreveu numa 
classe, ele não pode ser mais do que um especta-
dor. Ao refugiar na Joia Tríplice, a pessoa resolve 
praticar diligentemente o Budismo, tornar-se um 
discípulo da Joia Tríplice e descartar a crença nou-
tras religiões. Refugiar-se na Joia Tríplice mostra 
que a fé é firme.

 Por que devemos refugiar-nos na Joia Tríplice? 
Porque é como uma lâmpada que dissipa as tre-
vas, um barco que cruza o mar do sofrimento, ou 
chuva que apaga as chamas de uma casa que arde. 
Refugiar-se na Joia Tríplice significa encontrar um 
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santuário dentro do Buda, Dharma e Sangha. Nes-
te mundo, os filhos devem confiar nos pais, só en-
tão eles estarão seguros. Os idosos devem contar 
com uma bengala robusta, só então eles podem 
andar. Os marinheiros devem confiar na sua bús-
sola, só então eles podem navegar. Os que estão no 
escuro precisam confiar numa lâmpada, só então 
eles podem ver. A Joia Tríplice é como os nossos 
pais. Quando uma criança se sente inquieta, tudo 
o que ela precisa fazer é gritar pela mãe. Enquanto 
a criança tiver uma mãe que cuida dela, ninguém 
ousará tentar tirar proveito dela. Neste mundo, 
existem muitas práticas prejudiciais, pessoas e 
eventos infelizes, mas a Joia Tríplice pode servir 
como nosso santuário.

 Ela é a nossa bússola. Ela guia-nos através do 
vasto mar de pessoas até um porto seguro. Todos 
sabem que, quando escurece, é hora de voltar para 
casa. É quando vamos para a Joia Tríplice em bus-
ca de refúgio e recordamos os seus benefícios. A 
Joia Tríplice protege-nos e concede-nos mérito. 
Aproveitando-nos de uma jangada tão preciosa, 
podemos transcender as correntes da vida e da 
morte e corajosamente cruzar o mar amargo do 
sofrimento, encontrando o nosso eu original e ver-
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dadeiro. Refugiar-se na Joia Tríplice concede-nos 
um santuário para onde retornar.

 Depois de nos refugiarmos, podemos começar 
a praticar a fé na nossa vida quotidiana. Somente 
através da prática pode haver experiência e so-
mente força através da fé.

 O Buda não insistiu na necessidade de fé ou 
refúgio. Essas ações são meios de afirmar e en-
contrar a natureza de Buda que todos nós temos. 
No budismo, é dito que se deve, “refugiar-se em 
si mesmo, no Dharma e nada mais.” Significa que 
devemos refugiar-nos em nós mesmos para nos 
encontrar. Não devemos deixar que os outros nos 
conduzam pelo nariz. A Joia Tríplice consiste em 
três partes: Buda, Dharma e Sangha. O Buda é uma 
luz que dissipa as trevas e traz esperança. O Dhar-
ma é como água pura que nutre todas as coisas. 
A Sangha é como um campo no qual se semeia as 
sementes do mérito para os outros em todos os 
lugares.

 Existem alguns budistas que não se aprofun-
dam nos ensinamentos, mas, em vez disso, ape-
nas oram aos Budas por proteção. Esses budistas 
apenas se refugiaram na Joia do Buda. Além disso, 
existem alguns intelectuais que estão interessa-
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dos apenas em estudar o Dharma e não prestam 
homenagem ao Buda nem honram a Sangha. Esses 
budistas apenas se refugiaram na Joia do Dharma. 
Ainda assim, outros se limitam a consultar mon-
ges. Eles não ouvem os ensinamentos nem pres-
tam homenagem ao Buda. Esses budistas apenas 
se refugiaram na Joia da Sangha. Estritamente fa-
lando, nenhum desses são verdadeiros discípulos 
da Joia Tríplice. Aqueles que verdadeiramente se 
refugiam na Joia Tríplice encontram refúgio em 
todas as três: venerar o Buda, ouvir o Dharma e 
honrar a Sangha. Eles têm visão correta e profun-
da fé em causa e efeito. Eles evitam o que é preju-
dicial e aderem ao que é saudável. Esta é a manei-
ra de atingir o Dharma e obter os benefícios da fé.

 Todos têm a natureza de Buda. Para revelá-lo, 
devemos ter compaixão. O budismo pode expan-
dir a mente e o espírito, elevando as nossas vidas a 
um nível superior. O budismo ensina-nos como es-
tabelecer conexões com outras pessoas para cons-
truir um futuro melhor e como ter bondade amo-
rosa e compaixão. Estudar o budismo, praticar os 
ensinamentos e tomar refúgio na Joia Tríplice é a 
forma de como se tornar um budista, permitindo-
-nos obter méritos insuperáveis.
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II. COMO DEVO PRATICAR?
Os leigos devem praticar com base nas condi-

ções do seu ambiente e quanto tempo têm dispo-
nível. Por exemplo, se gostas de meditação, podes 
praticá-la por cinco minutos todos os dias, depois 
de acordar e antes de ires para a cama. O que deves 
escolher como objeto de meditação durante esses 
cinco minutos? Seria melhor se não pensasses em 
nada. Às vezes, enquanto meditas, a tua mente 
pode divagar. Está tudo bem. É difícil esvaziar a 
mente. Se não consegues esvaziar a mente, tenta 
a visualização: imagina uma luz pura, o Buda, ou 
pratica boas ações. Se não gostas de ficar sentado 
quieto na cama, tenta recitar o Sutra do Coração 
ou o Mantra da Grande Compaixão. Isto é muito fá-
cil de fazer. Se estás na cama e não consegues dor-
mir, tenta recitar o nome do Buda Amitabha por 
dez respirações. Ao recitar, quantas vezes, com 
que rapidez ou com que voz recitares o nome do 
Buda Amitabha não é importante. Em vez disso, 
certifica-te de harmonizá-lo com a tua respiração. 
Isto é chamado de “prática das dez recitações” e 
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é feito para limpar a mente da ilusão por meio da 
respiração.

Para tornar a prática mais fácil para os segui-
dores leigos, recentemente fizemos uma compi-
lação de orações da série Pérolas de Sabedoria. 
Cada capítulo leva de quatro a cinco minutos para 
ser recitado. De manhã e à noite, podes orar pelo 
bem-estar de pessoas de centenas de profissões 
diferentes. Os teus pensamentos compassivos se-
rão infundidos no trabalho deles, formando uma 
conexão entre ti e eles. Esta é outra forma de prá-
tica. É a melhor maneira de praticar sozinho.

 Se tens um santuário budista em casa, podes 
oferecer incenso, homenagear o santuário ou 
adorná-lo com flores. O aspeto mais importante 
da prática é ser consistente. Continua a prática, 
não importa o quão ocupado estejas, pois isso 
demonstra que o Buda está na tua mente. Uma 
vez que a tua prática se torne um hábito, o Buda 
sempre estará contigo, pois o Buda está sempre 
na mente. Com o tempo, desenvolverás grande fé e 
determinação. Isso é o que significa prática.
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III. COMO APLICAMOS O DHARMA NA 
NOSSA VIDA DIÁRIA?

No budismo, existe o ditado: “Aquele que pare-
ce iluminado na fala, mas fica confuso quando as 
situações surgem.” Às vezes temos uma ideia de 
como as coisas devem ser feitas, mas quando as 
circunstâncias reais se apresentam, não sabemos 
o que fazer. O cultivo é feito para nos fortalecer-
mos, para que possamos agir como pretendemos 
em tais situações.

 O cultivo é uma das atividades mais importan-
tes da vida. Roupas rasgadas devem ser cozidas, 
móveis partidos devem ser consertados, cabelos 
desgrenhados devem ser penteados e unhas com-
pridas devem ser aparadas. Tudo deve ser man-
tido, reparado, melhorado e revisto. Até mesmo 
as panelas e frigideiras devem ser remendadas; 
sapatos rotos e meias rasgadas devem ser remen-
dados e costurados. Da mesma forma, nós cultiva-
mos para evitar desviar-nos do caminho errado 
ou cometer erros de conduta.

 O cultivo significa corrigir a nossa conduta. O 
cultivo não significa que temos que viver nas mon-
tanhas e nos envolver em contemplação profunda, 
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ou viver em reclusão e meditar o dia todo. O culti-
vo não é apenas cantar sutras, recitar mantras, re-
citar o nome de Amitabha ou meditação Chan. Se 
entoares sutras e prestares homenagem ao Buda 
todos os dias, mas permaneceres cheio de desejo, 
raiva, ignorância e apego próprio, então não te es-
tás a cultivar de acordo com o Dharma e não obte-
rás bons resultados.

 Estas práticas externas são certamente neces-
sárias, mas cultivar a mente é mais importante. Se 
a nossa conduta parece correta, mas a mente não, 
então, mesmo que tudo pareça bem, não obtere-
mos resultados benéficos. Isto é o que acontece, a 
nossa prática não inclui o cultivo da mente: o pro-
blema fundamental não está resolvido. Quando 
praticamos diligentemente e cultivamos a mente, 
há harmonia entre os nossos pensamentos inter-
nos e ações externas. Quando somos sinceros por 
dentro e por fora, todas as questões são atendidas 
e todas as práticas, concluídas.

A nossa prática deve se estender tanto ao que fa-
zemos quanto ao que pensamos. Como comemos e 
nos vestimos, como vivemos e nos transportamos, 
deslocamos ou em repouso, sentados ou deitados, 
como lidamos com os assuntos, fazemos amigos e 
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interagimos com os outros, como pensamos e sen-
timos ao longo do dia, de manhã e noite. Todas es-
sas são oportunidades para cultivar. Por exemplo: 
Quando se trata de como nos vestimos, sentimos 
a necessidade de parecer distintos e dignos. Mas 
mesmo roupas velhas e gastas, se bem cuidadas, 
servem. É assim que devemos cultivar a maneira 
como nos vestimos. Todos desejam comida deli-
ciosa três refeições por dia, mas também devemos 
apreciar o sabor único da comida simples e pura. 
É assim que cultivamos a maneira como come-
mos. Viver numa grande mansão com móveis lu-
xuosos pode ser maravilhoso, mas quartos peque-
nos numa residência simples podem ser também 
tão agradáveis. É assim que cultivamos a maneira 
como nos protegemos. Ter um carro significa um 
transporte rápido e eficiente, mas podemos circu-
lar facilmente a pé. É assim que cultivamos a ma-
neira como nos transportamos.

 No trabalho, devemos nos esforçar para cum-
prir nossas responsabilidades e fazer o melhor 
para concluir o trabalho. Como pessoas, devemos  
esforçar-nos para sermos honestos e justos. To-
dos esses são exemplos de autocultivo. Praticar 
no dia a dia significa ser sincero e amável ao in-
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teragir com os outros e ao lidar com as situações. 
Os comerciantes podem obter lucro com os seus 
investimentos enquanto vendem produtos hones-
tos a um preço justo. Os funcionários do governo 
devem servir o povo, mantendo a sua confiança e 
cumprindo a lei. Essas também são formas de pra-
ticar na vida quotidiana.

 No passado, os grandes mestres Chan cortavam 
lenha, carregavam água, cozinhavam comida, ser-
viam refeições, plantavam árvores, pastoreavam 
o gado, campos recuperados, arroz peneirado, 
meias cerzidas e roupas remendadas. Era assim 
que eles praticavam na vida diária.

 “Cultivo” significa cultivar a si mesmo para se 
tornar uma pessoa boa. Se alguém é malicioso, vin-
gativo, indigno de confiança, imoral, ganancioso, 
mesquinho e dissimulado e não procura livrar-se 
dessas falhas, é como uma panela suja. Como estes 
recipientes podem ser usados para servir comida 
para a nutrição de alguém? O Mestre Taixu disse: 
“Quando alguém é perfeito como ser humano, o 
estado de Buda é atingido.” Ao cultivarmos a cada 
dia, refinamos o nosso caráter, para não irmos 
contra os princípios do universo e os costumes 
da humanidade. Manter uma conduta adequada 
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significa ser honesto, confiável, respeitoso com 
os pais e verdadeiro com os amigos. Ter integri-
dade e desenvolver o nosso potencial permite-nos 
transformar lentamente as nossas circunstâncias, 
transformando a mente.

 Tendemos a concentrar-nos nas influências ex-
ternas nas nossas vidas. O famoso filósofo Hu Shi 
descreveu isso como “ser conduzido pelo nariz”. 
Mas se formos capazes de treinar nossa mente, 
controlar os nossos pensamentos e evitar cair sob 
a influência de circunstâncias externas, seremos 
capazes de fortalecer a nossa mente. Permanecer 
firme face às circunstâncias externas é a verdadei-
ra força.
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IV. COMO RESPEITAMOS A VIDA?
Muitas pessoas comem carne, mas hoje em dia 

devemos preocupar-nos com a doença das vacas 
loucas. Muitas pessoas também gostam de comer 
carne de porco, mas a doença do casco e da boca 
é uma preocupação. As pessoas também gostam 
de comer frango, mas a gripe aviária é uma preo-
cupação recorrente. Não parece que esses animais 
podem estar a proteger a sua própria existência?

 Há muito tempo que a humanidade prejudica 
o ecossistema. É estranho pensar que a natureza 
está a contra-atacar? Os exemplos incluem tem-
pestades de poeira, buracos na camada de ozono, 
efeito estufa, terremotos, inundações, deslizamen-
tos de terra e assim por diante. Como a humanida-
de pode deixar de perceber o significado de todos 
esses fenómenos que ameaçam a vida? Como a 
humanidade pode acreditar que é seu direito des-
truir as plantas e os animais deste mundo?

Uma conduta prejudicial à vida não é razoável 
nem adequada. O budismo ensina-nos a não pre-
judicar os seres vivos. Esta é uma forma de com-
paixão. Não prejudicar e proteger os seres vivos 
promove a igualdade e o direito à vida. Isso esten-
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de-se à proteção do meio ambiente.

 O profundo respeito do budismo pela vida pode 
ser visto nos seguintes versos:

Carne humana e carne de animais;

Embora os nomes sejam diferentes, a es-
sência não.

Todos nós pertencemos à mesma nature-
za, Nós apenas variamos na forma cor-
poral.

Se eu deixasse outros a sofrer com dor,

Já que o doce e o gordo são o que eu que-
ro;

Não há necessidade de esperar pelo jul-
gamento do Senhor da Morte;

Eu mesmo sei quanto custarão estas 
ações.

Quem disse que a vida dos animais não 
conta para nada;

Todos nós somos semelhantes em carne, 
osso e pele.

Portanto, não batas naquele pássaro na 
ponta do galho,

Pois os seus filhotes no ninho estão à es-
pera do regresso da mãe.
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Evitar matar seres vivos significa evitar invadir 
a vida de outras pessoas. Um texto confucionis-
ta diz: “Tendo-o visto vivo, não suporto ver a sua 
morte; tendo ouvido o seu grito, ele não supor-
ta comer a sua carne. Assim, um sábio fica longe 
da cozinha.” Essas palavras mostram o respeito 
e preocupação pela vida. O Sutra da Coleção das 
Seis Perfeições regista como o Buda nasceu como 
um rei dos cervos numa vida anterior e se sacrifi-
cou para salvar uma cerva mãe. Esse ato comoveu 
tanto a população local que eles estabeleceram 
uma reserva para animais. O rei Asoka, que se 
tornou budista apenas algumas centenas de anos 
após o nirvana de Buda, plantou vastas áreas de 
floresta para abrigar seres sencientes e estabele-
ceu muitos hospitais de animais. Ele também or-
denou que os cozinheiros reais se abstivessem de 
matar seres vivos. Esses atos são bons exemplos 
do respeito budista pela vida.

Hoje, o vegetarianismo ganhou popularidade ge-
neralizada. O vegetarianismo não é apenas benéfi-
co para a saúde, mas também ajuda a desenvolver 
uma mente compassiva. Uma mente compassiva 
é aquela que não consegue suportar o sofrimento 
dos seres sencientes. Sentimos dor quando cor-
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tamos acidentalmente os dedos, mas as pessoas 
matam galinhas, matam porcos e vacas e comem 
peixe porque lhes convém. Será que eles estão a 
apreciar a dor que esses animais estão a sofrer? 
Um poema mostra bem este sentimento:

Um dedo queimado em água a ferver,

Proporciona uma dor chocante em todo 
o corpo.

Uma picada de agulha na pele de alguém,

É como se facas estivessem a cortar toda 
a pele.

Quando os peixes morrem, eles olham 
para nós com tristeza,

E quando as galinhas morrem, elas cho-
ram diante da lâmina.

Esse choro triste é claro em todos os casos,

São apenas aqueles que ouvem e não o 
reconhecem.

Criar animais de estimação também é 
uma tendência popular, mas dizem:

Pessoas mantidas na prisão,

Soluçar de tristeza o dia todo.

Pássaros mantidos numa gaiola,
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Chora de tristeza o dia todo.

Ao ouvir tal choro lamentável,

Um sentimento pesaroso pesa no coração.

Por que não libertá-los da sua gaiola, e 
deixá-los voar alto no voo?

Um pássaro preso numa gaiola é um prisioneiro. 
Essas práticas são abuso de animais - não a prote-
ção da vida e devem ser evitadas. Devemos evitar 
pendurar galinhas e patos de cabeça para baixo, 
chicotear cavalos e vacas, matar pássaros selvagens 
e pegar peixes e camarões com um anzol e outros 
atos semelhantes. Mas hoje, temos lagos artificiais 
com peixes e camarões. Mesmo aqueles que pes-
cam recreativamente e libertam as suas capturas 
ainda ferem esses animais. Eles estão a matar inse-
tos usando-os como isca enquanto ferem os peixes 
com anzóis. Onde está o prazer nisso? Não devemos 
apenas evitar matar seres vivos, devemos proteger 
ativamente a vida. Protegemos a vida oferecendo 
oportunidades. Salvar vidas significa trazer con-
veniência, alívio, liberdade de sofrimento, oportu-
nidades para gerar bom karma e promover o bom 
trabalho dos outros. Somente salvando e protegen-
do vidas podemos mostrar respeito pela vida. Só 
assim as nossas próprias vidas terão dignidade.
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V. COMO PODEMOS EVITAR MATAR 
INSETOS E OUTRAS PEQUENAS 

FORMAS DE VIDA?
Algumas pessoas dizem que se matares um por-

co, voltará como um porco; matas uma galinha e 
voltarás como uma galinha. Isso significa que, se 
matares uma pessoa, renascerás no futuro como 
pessoa? Esse tipo de raciocínio é uma distorção 
horrível de causa e efeito. Karma é mais complexo 
e intrincado do que isso. Depois de comer arroz, 
o que excreta ainda é arroz? Se um aluno quebrar 
uma regra, o professor o punirá. Isso significa que 
no futuro o aluno vai punir o professor?

Uma lagarta está conectada a uma borboleta, 
mas não é o mesmo que uma borboleta. As semen-
tes plantadas num campo produzirão plantas de 
alturas variadas. A lei do karma determina que as 
causas produzam efeitos, mas dentro desse pro-
cesso não podemos ignorar que as “condições” 
mitigam os resultados.

 Considere o ato de matar um mosquito para im-
pedi-lo de picar outra pessoa. Com a gota de san-
gue que tira, o mosquito consegue manter a vida. 
Você acabaria com sua vida por uma mera gota de 



23

sangue? É melhor deixá-lo viver ou matar o mos-
quito para poupar alguém da perda de uma gota 
de sangue?

 Certa vez, um grupo de pessoas esperava na 
margem do rio por uma balsa. Quando o barquei-
ro chegou,  encalhou a balsa no banco de areia. Ao 
fazer isso, muitos peixes pequenos, camarões e ca-
ranguejos na areia foram esmagados até a morte 
pela balsa.

O barqueiro então partiu para entregar os seus 
passageiros à outra margem. Como o barco era 
pequeno, algumas pessoas tiveram que esperar 
pela segunda viagem. Entre os que ficaram para 
trás, havia um estudioso e um mestre Chan. En-
quanto esperavam pela balsa, o estudioso disse ao 
mestre Chan: “Monge, monge, viu isto? Quando o 
barqueiro empurrou o barco para a água, muitos 
pequenos caranguejos, peixes e camarões morre-
ram esmagados. Diga-me, isto é uma transgressão 
dos passageiros ou do barqueiro?”

Falando francamente, não existe uma maneira 
fácil de responder a esta pergunta. O barqueiro 
estava apenas a fazer o seu trabalho. Ele não tinha 
intenção de matar seres vivos. Os passageiros es-
tavam a tentar atravessar o rio. Eles também não 
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tinham intenção de matar seres vivos. No entanto, 
muitos seres vivos foram esmagados pelo barco. 
Então de quem foi a culpa?

A resposta do mestre Chan foi muito profunda. 
Ele disse: “É seu o erro, estudioso”.

Quando ouviu isso, o estudioso ficou furioso. Ele 
perguntou: “Como poderia ser a minha transgres-
são? Não sou nem o barqueiro, nem passageiro 
daquele barco. Como poderia isso ser a minha má 
ação?” O mestre Chan respondeu: “Porque se in-
tromete demais.”

As palavras do mestre Chan fazem sentido. 
Muitos problemas neste mundo surgem do nada. 
Eles surgem porque nos intrometemos e tenta-
mos encontrar defeitos. Muitas vezes, se ficarmos 
quietos, o conflito não surgirá. Mas muitas vezes 
ficamos obcecados com eventos que acontecem 
naturalmente, incapazes de deixar o assunto de 
lado. Chegamos a pensar muito sobre isso. Este é 
o tipo errado de pensamento. Os sutras budistas 
afirmam que, “Quando o Buda olha para uma tige-
la de água, ele vê oitenta e quatro mil seres.” Isso 
significa que não devemos beber a água? Claro 
que não. Embora possa haver oitenta e quatro mil 
seres na água, nós a bebemos de qualquer forma. 
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Bebemos sem nos dar conta dos oitenta e quatro 
mil seres que contém.

Algumas pessoas vacinam-se contra doenças, 
mas, quando o fazem, muitas células e minúsculos 
organismos são destruídos. Como podemos reagir 
com tanta frieza às suas mortes? Não podemos. 
Quando recebemos uma vacina, não temos a in-
tenção ou não pensamos em matar germes. Esta-
mos a pensar na nossa própria saúde. O budismo 
está focado nas pessoas. A saúde das pessoas é im-
portante. O budismo enfatiza a mente. Uma men-
te pura produz uma Terra Pura. Portanto, mesmo 
que alguém possa matar seres vivos, se não hou-
ver intenção de fazê-lo, o efeito kármico da ação é 
totalmente diferente de matar por raiva.

 Algumas pessoas são cremadas após a morte. 
Durante o processo de cremação, muitos orga-
nismos presentes na lenha e no corpo são incine-
rados. Isso significa que o preceito contra matar 
seres vivos foi quebrado? O objetivo da cremação 
é evitar que o corpo apodreça, não matar insetos, 
para que o preceito não seja quebrado. É impor-
tante que não houvesse intenção de matar. Na 
mente, não havia pensamentos de matar seres vi-
vos. O carma que surge da mente é muito impor-
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tante. Se não tivermos intenção de cometer erros, 
o grau de carma negativo gerado por ações preju-
diciais será diminuído.
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VI. COMO O KARMA AFETA A DOENÇA?
Enquanto estivermos vivos e tivermos um corpo 

físico, sofreremos doenças. Algumas pessoas che-
gam aos setenta ou oitenta anos com boa saúde, 
enquanto outras adoecem aos vinte. Naturalmen-
te, isso é influenciado pelo carma.

Embora seja difícil evitar o sofrimento na vida, 
existem formas de aliviá-lo. Quando alguém adoe-
ce, pode ser curado com medicamentos. Da mes-
ma forma, existem maneiras de aliviar os efeitos 
kármicos das nossas ações. Em relação ao karma 
prejudicial, considera a seguinte analogia: se colo-
cares uma colher de sal num copo de água, a água 
terá um mau sabor, muito salgado. Mas se coloca-
res uma colher de sal numa banheira com água, 
a água terá um gosto melhor. Num extremo da 
escala, está o nosso karma prejudicial. Por outro 
lado, existe a nossa compaixão. A água representa 
a capacidade de uma mente compassiva. Quanto 
maior for a compaixão, mais ela será capaz de di-
luir a impureza do karma prejudicial.

 Aqui está outro exemplo: Supõe que eu tenho 
um campo. As sementes neste campo cresceram 
em hastes de grãos. Mas ervas daninhas também 
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cresceram entre eles. O que devo fazer? Devo ar-
rancar cuidadosamente as ervas daninhas. Se as 
ervas daninhas forem simplesmente cortadas em 
vez de arrancadas, elas voltarão a crescer com o 
tempo. Podemos continuar a cortar ervas dani-
nhas desta forma para sempre. No entanto, isso é 
irrelevante. Depois que os caules dos grãos cres-
cerem, as ervas daninhas não mais interferirão no 
crescimento do grão. É difícil aliviar todo o karma 
prejudicial que acumulamos no passado. Mas se 
os talos do nosso mérito se tornaram altos e for-
tes, por que deveríamos preocupar-nos com as 
ervas daninhas do karma prejudicial que jaz por 
trás deles?

Portanto, não há necessidade de temer os obs-
táculos kármicos. Enquanto fizermos boas ações 
e acumularmos mérito, o nosso karma prejudicial 
será obscurecido. No entanto, as pessoas que acu-
mulam mérito geralmente perdem-no mais tarde. 
Assim como um copo com um buraco vaza água, o 
nosso mérito também pode vazar lentamente.

Como o nosso mérito se esvai? O mérito vaza 
devido às nossas aflições, emoções, pensamentos 
prejudiciais, raiva, ganância e ilusão. Supõe que 
fazemos uma boa ação, mas no momento seguin-
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te ficamos chateados com alguma coisa pequena, 
falando palavras prejudiciais ou tendo pensamen-
tos prejudiciais. Isso reduz muito o mérito que ga-
nhamos com atos de caridade. Portanto, devemos 
sempre ter cuidado com os tipos de karma que 
criamos por meio do corpo, da fala e da mente. De-
vemos evitar a criação de karma mais prejudicial. 
Caso contrário, o nosso mérito vazará.

Para cuidar dos seus corpos, as pessoas empre-
gam fitoterapia, fisioterapia, qigong, remédios, 
psicoterapia, dietoterapia, terapia hídrica, terapia 
térmica, terapia a vapor e assim por diante. Qual-
quer um desses tratamentos é aceitável, desde 
que cure a doença. Existem muitas abordagens 
convenientes. Uma doença pode ter muitos mé-
todos diferentes de tratamento. Assim como a 
doença pode ser curada por vários meios, o karma 
também pode ser regulado por muitos métodos. 
Desde que a abordagem seja adequada, não há ne-
cessidade de pensar muito sobre o assunto.
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VII. QUAL É A VISÃO BUDISTA SOBRE 
A DOENÇA TERMINAL E O FIM DA VIDA?

Existem alguns pacientes que não podem ser 
salvos, não importa o quanto o médico tente. Mas 
o médico recusa-se a deixar o paciente morrer 
sem tentar salvá-lo. Nestes casos, é melhor dei-
xar a natureza seguir o seu curso. Tenho visto 
muitos pacientes de hospital que simplesmente 
chegaram ao fim das suas vidas. Mantê-los vivos 
com tanques de oxigénio, injeções, transfusões de 
sangue e outros meios artificiais apenas estende o 
seu sofrimento. A morte é uma ocorrência natural. 
Não há nada a temer. A própria vida não pode ser 
extinta. Apenas o corpo físico morre. É como mu-
dares-te para outro país. Muitas pessoas preferem 
continuar a viver mal do que morrer bem, dispos-
tas a sofrer apenas para adiar a morte. Esta é uma 
visão equivocada.

Em Taiwan, existe o “Instituto de Estudos de 
Vida e Morte” da Universidade Nanhua, fundado 
pela Universidade Fo Guang. A pesquisa sobre a 
vida e a morte tornou-se um assunto popular em 
Taiwan. Os nossos alunos voluntariam-se para 
ajudar em funerais. Isso ajuda a compreender me-
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lhor a morte, de modo a que a morte não seja mais 
uma fonte de medo para eles.

Alguém uma vez me perguntou: “Já que pessoas 
religiosas e não religiosas morrem, porque  preo-
cuparem-se em seguir uma religião?”

As pessoas que acreditam na religião aceitam 
as nobres aspirações e crenças da sua religião, o 
que promove a sua sabedoria e lhes dá força para 
enfrentar a vida e a morte. Elas são capazes de en-
tender que a vida e a morte são fenómenos natu-
rais. A morte é o processo de retorno ao lugar de 
onde veio, daí o ditado “olha para a morte como 
um retorno ao lar”. Não é um pensamento feliz e 
pacífico? Se empregadas com sabedoria, as várias 
formas de prática do Dharma não apenas nos li-
bertam das tristezas e sofrimentos da vida, mas 
também podem acabar com o medo da morte.

 A velhice, a doença e o declínio físico são fenómenos 
naturais. Morrer é ser como uma lâmpada sem óleo. 
Não há necessidade de temer a morte. Vida e morte são 
uma e a mesma. A vida não é apenas viver e a morte 
não é apenas morrer. Podemos ver o mesmo do Buda: 
quando as causas e condições adequadas estão pre-
sentes, o Buda entra no mundo. Quando essas causas e 
condições se desfazem, o Buda entra no nirvana.
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VIII. O QUE É A ORIGINAÇÃO 
DEPENDENTE?

É benéfico acreditar no ciclo de nascimento 
e morte. Se acreditamos que não há nada após 
a morte, acreditamos que não temos futuro. Se 
acreditarmos na vida após a morte, seremos ca-
pazes de colocar mais esforço nas nossas vidas, 
pois acreditamos que há um futuro pelo qual tra-
balhar. O ciclo de nascimento e morte é um ciclo 
contínuo de causa e efeito. As causas produzem 
efeitos e, por sua vez, esses efeitos tornam-se cau-
sas para outros efeitos. É um ciclo que continua, 
nunca para, mas simplesmente começa de novo. 
Isto também é válido para o ciclo de nascimento 
e morte.

 A maioria das religiões considera a vida huma-
na linear - daqui para lá, com um começo e um 
fim. Mas o budismo considera a existência cíclica, 
produzida por causa e efeito, sem começo nem 
fim. Por exemplo, na vida, há nascimento, velhice, 
doença e morte. Não devemos temer a morte, pois 
depois da morte existe o nascimento. No entanto, 
também não devemos alegrar-nos com o nasci-
mento, pois o nascimento é seguido pela morte.
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Quando as causas e condições forem adequadas, 
uma semente enterrada no solo germinará e pro-
duzirá frutos. Este é o resultado do karma. Sem-
pre que discutimos nascimento e morte ou causa e 
efeito, é importante lembrar a importância que as 
condições adequadas desempenham em ambos. O 
que quer que surja e qualquer coisa que ganhe-
mos, tanto as causas quanto as condições são ne-
cessárias. Esta é a relação entre causas, condições 
e efeitos.

 Por que as pessoas bebem água? Porque a sen-
sação de sede surgiu. O que acontece depois que 
bebem água? A sensação de sede cessa. Isto surge 
e cessa por causa e efeito.

Não é uma questão de saber se acreditas ou não 
no ciclo de nascimento e morte. O ciclo de nasci-
mento e morte é um fenómeno real e inevitável. É 
verdade. Para que algo seja verdadeiro, deve ser 
universal, inerente e eterno. Por exemplo, o ciclo 
de nascimento e morte aplica-se a homens e mu-
lheres, jovens e velhos, ricos e pobres, altos e bai-
xos. Todos estão sujeitos ao ciclo de nascimento e 
morte. Portanto, é universal, inerente e eterno. É 
verdade.

 “A pessoa colhe o que planta” é a maneira mais 
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simples de resumir o ciclo de nascimento e morte. 
O mundo passa pelo ciclo de formação, permanên-
cia, decadência e extinção. O tempo traz primave-
ra, verão, outono e inverno. A vida humana passa 
pelos estágios de nascimento, velhice, doença e 
morte. Tudo isso faz parte do ciclo de nascimento 
e morte.

Os humanos comem vegetais verdes e vários 
grãos. Os seus excrementos tornam-se fertilizan-
tes. Este fertilizante nutre plantas e árvores, que 
então são utilizadas pelo homem. As pessoas ali-
mentam cordeiros e porcos para nos fornecerem 
comida para comer. A água é transformada em va-
por pelo calor do sol e, quando esse vapor encon-
tra o ar frio, condensa-se em chuva. Flores e fru-
tos produzem sementes, que são plantadas para 
produzir flores e dar frutos. Um rio corre para o 
mar. Para onde vai toda essa água? Chegará um 
momento em que a água retornará ao rio.

O nascimento e a morte são cíclicos e isso deve 
dar-nos esperança. O ciclo de nascimento e mor-
te pode levar a um futuro maravilhoso, mas tam-
bém pode levar a resultados infelizes. Podemos 
ver como um governo substitui outro ou como 
grandes famílias crescem e caem. Todos esses são 
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exemplos do ciclo de nascimento e morte no nos-
so mundo. Há um ditado que diz que “o sucesso 
faz de alguém um rei, enquanto o fracasso conde-
na a pessoa a ser um bandido.” Mas ambos os re-
sultados requerem que certas condições estejam 
presentes. Não precisamos ter inveja do sucesso. 
Fortuna e riquezas secam em três gerações e um 
império raramente dura mil anos. Este é o signifi-
cado da frase: “Quando vemos outros morrerem, 
ficamos ansiosos e tensos como se estivéssemos 
em chamas. Não porque soframos com o destino 
do outro, mas porque nos preocupamos com o 
sermos os próximos.” Ao compreender o ciclo de 
nascimento e morte, sabemos que existe causa e 
efeito. Através disso, passamos a entender a im-
permanência. As rodas de um comboio estão sem-
pre a rodar, pois estão constantemente a ir para a 
frente. As turbinas de um navio não apenas o im-
pulsionam, mas também o giram para a esquerda 
ou para a direita. Quando damos origem a aflições, 
geramos karma negativo ou experimentamos so-
frimento, criamos laços que nos prendem à vida. 
Quando isso ocorre, não podemos evitar o sofri-
mento que vem do ciclo de nascimento e morte.

 Há um versículo budista que diz: “Conhece as 
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tuas vidas passadas observando o que aconte-
ce contigo nesta vida; conhece a tua vida futura 
olhando para o que estás a fazer agora.” Esta é a 
melhor maneira de descrever o ciclo de nascimen-
to e morte.
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IX. O QUE SÃO A NATUREZA DE BUDA 
E A ALMA?

A existência humana não se limita ao corpo físi-
co. Há também um aspeto não físico e “espiritual” 
da existência. Muitas vezes, isso é conhecido como 
“alma”. No entanto, no budismo, o termo “alma” 
não é usado, porque não abrange totalmente to-
dos os fenómenos não físicos que constituem uma 
pessoa. O que a maioria das religiões chama de 
“alma” corresponde à ideia budista da consciência 
mental, ou “sexta consciência”. Mas, além disso, os 
seres têm uma consciência de alaya, que armaze-
na o nosso karma benéfico, prejudicial e o carrega 
de vida em vida, assim como a natureza de Buda, 
que é nossa verdadeira essência. O budismo bus-
ca compreender todas essas partes não físicas da 
existência. Em comparação, a “alma” é um concei-
to bastante superficial.

O budismo não é a única religião que acredita 
que existe um aspeto espiritual da existência. Por 
exemplo, o taoísmo acredita na integração da di-
vindade com a humanidade e que, quando uma 
pessoa morre, o seu espírito não se extingue. Além 
disso, existem pessoas que ouviram, viram ou sen-
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tiram parentes falecidos. Eu imagino que muitas 
pessoas já passaram por isso. Mas não é uma expe-
riência partilhada. Podes tê-los ouvido, mas eu não. 
Mesmo que me digas, posso não acreditar em ti. É 
um assunto discutível, baseado nas experiências 
pessoais de um indivíduo. Se experimentares isto, 
certamente acreditarás e ficarás apegado à ideia.

Tanto no Oriente quanto no Ocidente, agora exis-
tem aqueles que se dedicam ao estudo da “alma”. 
Acredito que um dia eles descobrirão tal verdade. 
Mas seja qual for a sua natureza, devemos ter fé 
que existe um aspeto espiritual da existência, quer 
saibamos que é verdade ou não. Se acreditarmos 
que o espírito continua depois que o corpo morre, 
então ainda há um futuro, ainda há esperança. Se 
não há espírito que vive, não há esperança para 
um futuro, apenas morte e esquecimento. Isso é 
horrível demais para contemplar. Como diz o di-
tado budista: “Melhor dar origem a uma visão da 
existência tão grandiosa quanto o Monte Sumeru 
do que dar origem a uma visão do vazio tão insig-
nificante quanto um grão de mostarda”. A visão 
budista do espírito não deve ser considerada uma 
crença supersticiosa. Confúcio certa vez ensinou 
os seus alunos a evitar “discutir ocorrências es-
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tranhas, feitos de força, desordem ou seres so-
brenaturais”. O budismo também evita discutir 
ocorrências estranhas, feitos de força, desordem 
civil ou seres sobrenaturais. Quando confrontado 
com fenómenos inexplicáveis, o budismo tentará 
explicá-los e aceitá-los pelo que são, mas de forma 
alguma os budistas exaltam essas ocorrências es-
tranhas. O mesmo se aplica ao conceito de “alma”. 
Os budistas nunca adorariam a alma. Existindo ou 
não a “alma”, ela é tão significativa quanto uma 
chávena de chá, uma mesa ou um edifício.

No entanto, ao mesmo tempo, é importante que 
os budistas não rejeitem o mundo físico mundano. 
A maioria dos budistas vive um estilo de vida lai-
co e não pode ficar sem dinheiro e bens materiais. 
Assim, o Budismo Humanista não considera o di-
nheiro como a raiz de todos os males. Em vez dis-
so, incentiva os seus seguidores a obter riqueza e 
prosperidade, desde que tenham um meio de vida 
correto. O budismo humanista aprova a posse de 
uma riqueza saudável. Somente com uma riqueza 
saudável pode-se esforçar para realizar atividades 
benéficas. Nem o budismo rejeita relacionamen-
tos de amor apropriados. O budismo não apenas 
apoia o amor entre maridos e esposas, mas deseja 
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que todos encontrem alguém para amar e come-
cem as suas próprias famílias. O Budismo Huma-
nista deseja que todas as pessoas possam abraçar 
os “três atos de bondade”, praticar boas ações, di-
zer boas palavras e manter bons pensamentos, en-
chendo a mente com verdade, bondade e beleza. 
Devemos expandir a nossa capacidade de magna-
nimidade, para que não tenhamos inveja ou ódio. 
Podemos expandir os nossos corações e mentes 
para abranger todo o universo.

Embora haja quem diga que “a alma não se ex-
tingue e o espírito não morre”, esta é uma análise 
superficial da vida humana. Indo mais fundo, per-
cebemos que apenas a mente é verdadeiramente 
permanente e que o nirvana é a tranquilidade. 
Devemos procurar transformar a nossa consciên-
cia de alaya para nos tornarmos uma sabedoria 
espelhada e perfeita. Só então podemos ver a 
nossa verdadeira natureza. Simplesmente saber o 
conceito da consciência de alaya não é o mesmo 
que entendê-lo. A perfeita sabedoria espelhada 
da consciência alaya só é percebida por meio da 
prática espiritual e da experiência pessoal. Re-
quer que transformemos as nossas consciências 
nas “quatro sabedorias”, transformando as cinco 
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primeiras consciências na “sabedoria da condu-
ta perfeita”, a sexta consciência na “sabedoria do 
discernimento profundo”, a sétima consciência na 
“sabedoria da igualdade universal e a oitava cons-
ciência em “sabedoria espelhada perfeita”. Quan-
do essa transformação é completa, não apenas te-
mos um espírito, mas a nossa natureza de Buda é 
completamente manifestada, as nossas vidas não 
seriam completas?
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X. O QUE É A NÃO DUALIDADE?
A entrada no capítulo da não dualidade do Vi-

malakirti Sutra regista como um dia, quando o 
leigo budista Vimalakirti adoeceu, o Bodhisattva 
Manjusri conduziu uma multidão de grandes bo-
dhisattvas a Vimalakirti para perguntar sobre o 
seu estado de saúde. Enquanto Vimalakirti e os 
seus visitantes conversavam, Vimalakirti fazia a 
seguinte pergunta: “Como um bodhisattva entra 
na não dualidade?”

Cada um dos trinta e um bodhisattvas deu uma 
resposta baseada no seu próprio entendimento. 
Depois de todos eles falarem, Vimalakirti disse ao 
Bodhisattva Manjusri: “Manjusri, como um bodhi-
sattva entra na não dualidade?”

O Bodhisattva Manjusri respondeu: “De acordo 
com o meu entendimento, quando todos os fenó-
menos não estão mais sujeitos a qualquer fala, 
indicação ou conhecimento, passaram além de to-
das as perguntas e respostas, a pessoa entrou na 
não dualidade.” Isto significa que as verdades não 
podem ser procuradas por meio da lógica, raciocí-
nio, analogia, indução ou dedução. Elas devem ser 
experimentadas diretamente. A aplicação concre-
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ta é a única maneira de entrar na não dualidade.

Depois que o Bodhisattva Manjusri falou, pergun-
tou a Vimalakirti: “Agora, deixa-me perguntar-te, 
como um bodhisattva entra na não dualidade?”

Vimalakirti não respondeu. Todos ficaram sur-
presos com o seu silêncio. Apenas o sábio Bodhi-
sattva Manjusri entendeu o significado de Vima-
lakirti e exclamou: “Excelente, excelente! Somente 
quando não há mais fala ou palavras, pode-se real-
mente entrar na não dualidade.”

O que ele quis dizer é que, uma vez que a não 
dualidade não pode ser explicada, não pode ser 
expressa na linguagem. Se alguém tentar descre-
vê-la em palavras faladas ou linguagem escrita, 
não seria a não dualidade. O silêncio de Vimalakir-
ti mostrou como o caminho profundo e insuperá-
vel não pode ser colocado em palavras ou explica-
do por escrito. Ele transcende as limitações dessas 
formas e explora a natureza intrínseca diretamen-
te. Isso é entrar na não dualidade. Como podemos 
experimentar a não dualidade? “Não-dualidade” 
significa que nascimento e morte são a mesma 
coisa? De uma perspetiva de não dualidade, nas-
cimento e morte são um: com o nascimento, deve 
haver morte. Com a morte, deve haver nascimen-
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to. Nascimento e morte são de uma essência não 
dualística. A existência e a não existência são 
iguais? Na verdade, existência e não existência são 
uma. Considera um copo cheio de água. Este copo 
é apenas uma manifestação temporária. A cháve-
na é feita de papel; papel que veio de madeira, que 
por sua vez veio de uma árvore. A própria árvore 
cresceu a partir de um conjunto de causas e con-
dições como a luz do sol, ar, água e terra. Tudo no 
universo surge devido à origem dependente. Tudo 
requer causas e condições para existir. Sem causas 
e condições, o mundo não existiria.

Causas e condições são não dualidade.

Vê como a água do grande oceano é transforma-
da em ondas pelo vento. A água e as ondas podem 
parecer duas coisas, mas na realidade são uma só: 
a água é a onda e a onda é a água. Da mesma for-
ma, brincos, pulseiras, colares, relógios de ouro, 
são todos feitos de ouro. Todos eles partilham 
ouro como sendo a sua essência básica. As várias 
formas de joalharia são apenas manifestações 
temporárias dessa essência. A mente é a fonte de 
distinções. Quando amas alguém, desejas que viva 
para sempre. Quando odeias alguém, desejas que 
morra imediatamente. A mente cria essa enorme 
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diferença entre amor e ódio. Mas, da perspetiva da 
verdade, não existe amor nem ódio. Todas as coi-
sas são iguais no reino do dharma, tudo é um. Isto 
é não dualidade. A cultura chinesa dá atenção es-
pecial à propriedade, justiça, honestidade e hon-
ra. Também adotamos o conhecimento ocidental 
de assuntos como ciências aplicadas, como física 
e engenharia química. Essência e função também 
devem ser combinadas, pois são um, não dois. 
Nesse mesmo sentido, o mundano e o supramun-
dano também não estão separados, o mesmo se 
aplica à aflição e ao nirvana, à existência e ao va-
zio. A existência não é necessariamente existente, 
nem a inexistência inexistente. Isto é o que signifi-
ca a frase budista “existência maravilhosa e verda-
deiro vazio”. Só pode haver existência quando há 
vazio. Se uma casa estivesse cheia, as pessoas não 
poderiam morar nela. Se o vazio não é vazio, como 
poderia conter todos os fenómenos? Somente por 
meio do vazio podemos perceber o significado úl-
timo da existência. Devemos evitar os extremos de 
“vazio” e “existência” e regressar ao Caminho do 
Meio. O Caminho do Meio é o verdadeiro Dharma.

 O que é não dualidade? É o “silêncio estron-
doso” de Vimalakirti. A não dualidade é o Dhar-
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ma supramundano do Budismo. Quando dizemos 
“aflição é o mesmo que iluminação”, esta é a visão 
da não dualidade. Por exemplo, ananás e caqui são 
azedos, mas com ventos suaves e luz solar quen-
te, eles podem amadurecer e transformar-se em 
frutas doces. Podemos ver que a acidez é doçura e 
doçura é acidez. É por isso que se diz que “aflição 
é iluminação”.

 Esta visão supramundana procura explicar o 
verdadeiro princípio da iluminação. Mas quando 
ainda não alcançamos a iluminação, é impossível 
para nós abraçar o princípio e ignorar os fenóme-
nos como eles aparecem diante de nós. Usamos 
princípios para explicar fenómenos e esclarecer 
princípios usando fenómenos como exemplos. 
Conseguir isso é o verdadeiro significado da não 
dualidade. Se pudermos aplicar essa filosofia nas 
nossas próprias vidas, seremos capazes de ver 
que o eu e os outros são um.
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XI. O QUE É A TERRA PURA?
Existem oito escolas principais do budismo chi-

nês. Quatro dessas escolas enfatizam diferentes 
tipos de prática Budista: o Chan, Terra Pura, Eso-
térico e

Escolas Vinaya. Quatro escolas enfatizam dife-
rentes pontos da doutrina budista: as escolas Hua-
yan, Tiantai, Mente-Apenas e Três Tratados.

O Budismo Humanista não pertence a nenhuma 
dessas escolas ou seitas. Em vez disso, o Budismo 
Humanista segue os ensinamentos originais do 
Buda. Nos seus quarenta e nove anos a ensinar o 
Dharma, não foi aos fantasmas, demônios, animais 
ou seres nos reinos do inferno que Buda ensinou. Os 
seus ensinamentos foram para o benefício dos seres 
que vivem no mundo humano. É justo que o Dharma 
dado aos seres humanos seja chamado de “Budismo 
Humanista”. Quer seja a Terra Pura da Bem-aventu-
rança Suprema, a Terra Pura Huayan, a Terra Pura 
Amitabha ou mesmo as Terras Puras defendidas por 
outras escolas, as pessoas costumam falar sobre a 
Terra Pura mencionada nos ensinamentos do Buda. 
Mas deixa-me perguntar-te o seguinte: em que reino 
o Buda reside agora? Onde ele está agora?
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Dirias: Ele está na Terra Pura, é claro! Na verda-
de, não é apenas o lugar onde o Buda Amitabha 
reside que pode ser considerado uma Terra Pura. 
Todo o mundo que tem uma mente pura tem uma 
Terra Pura. Os budistas falam da “Terra Pura”, os 
cristãos falam do “Céu”, mas algumas pessoas po-
dem perguntar: qual é a diferença? Existem dife-
renças entre terras puras? Qual é a melhor?

 Muitos sutras budistas afirmam que todos os 
Budas seguem o mesmo caminho. No Sutra do 
Buda da Medicina, ele afirma que apenas recitan-
do o nome do Buda da Medicina Oriental de Pura 
Radiância do Cristal, pode-se atingir o renasci-
mento na Terra Pura da Bem-aventurança Supre-
ma. Isso é como dizer que só podes ser contratado 
pelo governo de Hong Kong se estudares na Uni-
versidade de Hong Kong. Na verdade, um gradua-
do da Universidade Chinesa de Hong Kong ou da 
Universidade Politécnica de Hong Kong também 
pode trabalhar para o governo de Hong Kong. Os 
budistas não devem ter como objetivo uma Terra 
Pura específica. Depois de atingir um certo nível 
de prática, obterás o renascimento em qualquer 
Terra Pura que desejares.

Às vezes as pessoas perguntam-me onde fica a 
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Terra Pura ou o inferno. Eu gosto de dizer: “Bem, 
a Terra Pura está localizada na Terra Pura e o in-
ferno está localizado no inferno”. Esta é uma for-
ma de explicar. Outra é que a Terra Pura, o céu, o 
inferno ou o reino animal podem ser encontrados 
no mundo humano. Se fores ao mercado, verás ga-
linhas, patos e peixes com os intestinos cortados 
e os estômagos esfolados, pendurados em gan-
chos ou suspensos de cabeça para baixo. Isto não 
é como o inferno das facas afiadas ou o inferno 
do óleo fervente? Em contraste com isto, existem 
aqueles que vivem em mansões majestosas e des-
frutam de todas as alegrias e confortos materiais 
do ar condicionado, frigoríficos e assim por dian-
te. Não é o mesmo que o céu ou a Terra Pura? Por-
tanto, o inferno e a Terra Pura estão bem aqui. Eles 
podem ser vistos neste nosso mundo humano. A 
terceira explicação é que a Terra Pura e o inferno 
existem nas nossas mentes. Todos os dias, cada 
um de nós vivencia o céu e o inferno. Quando nos 
levantamos de manhã, as nossas mentes estão li-
vres de preocupações e ansiedades, podemos ir ao 
parque para uma corrida, desfrutar do ar fresco 
da manhã. Não é este o paraíso neste mundo? Mas 
quando chegamos em casa e nos sentamos à mesa 
de jantar, pensando no que comer, damos origem 



50

à mente do desejo, o estado de espírito de um 
fantasma faminto. Se a refeição não for do nosso 
agrado, largamos os talheres e afastamos a tigela. 
Agora estamos com raiva. Esta mente de raiva não 
é comparável ao inferno? Às vezes, até amaldiçoa-
mos ou atacamos os outros. Não é este o compor-
tamento ignorante dos animais? Assim, podemos 
atingir o estado de céu, inferno, fantasmas famin-
tos e animais. Não há como dizer quantas vezes 
entramos e saímos do céu e do inferno num único 
dia. A Escola Tiantai promove a ideia de que “um 
pensamento contém o sistema mundial de três mil 
partes”. Os dez reinos do dharma são encontrados 
na mente.

Se a mente está repleta de pensamentos puros, 
compassivos ou caridosos, então criamos a nossa 
própria terra pura. Mas se experimentamos ganân-
cia, raiva, crueldade ou falsa compreensão, então 
estamos no inferno. Não estamos então constan-
temente oscilando entre o bem e o mal, o certo e 
o errado? O Budismo Humanista abraça todos os 
ensinamentos do Buda, pois tudo o que o Buda en-
sinou é o Budismo Humanista. Lembrando-me de 
uma frase do Buda: “Como o budismo poderia exis-
tir sem este mundo humano de seres sencientes?”
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O Budismo Humanista não é a invenção de um 
único indivíduo. Não são os ensinamentos do Sex-
to Patriarca nem os pensamentos do Venerável 
Mestre Taixu. Para encontrar a fonte do Budismo 
Humanista, devemos olhar para as próprias inten-
ções do Buda. O Budismo Humanista é adequado à 
era moderna, pois difere do Budismo que foi ensi-
nado há muitos anos. No passado, o monaquismo 
era altamente encorajado. Esperava-se que todos 
os budistas renunciassem ao mundo e abando-
nassem os seus bens, declarando que “apenas ir-
reconciliáveis inimigos tornam-se maridos e es-
posas ”,“ filhos são demónios que cobram dívidas 
”,“o dinheiro é a raiz de todo o mal ”e outras ideias 
semelhantes. Esse comportamento pode ser apro-
priado para aqueles que ingressaram na ordem 
monástica, mas e os leigos? Se os leigos desistis-
sem de tudo, como poderiam viver? Que significa-
do as suas vidas podem ter sem cônjuges, filhos, 
dinheiro, fama e luxos?

O Budismo Humanista promove a fé e a adora-
ção ao Buda, a crença nos Budas e bodhisattvas ou 
deuses e divindades, preocupação com a socieda-
de e todos os seres sencientes. Este é o Budismo 
Humanista. Deve-se começar com este interesse 



52

pelo mundo humano. Se não promovêssemos o 
Budismo Humanista e deixássemos de empreen-
der atividades que beneficiem a humanidade, es-
colhendo em vez disso nos isolar e cantar o nome 
do Buda ao longo do dia, o Budismo Humanista se-
ria atrativo para ti? Portanto, o budismo não pode 
simplesmente enfatizar o canto do nome do Buda 
e a adoração ao Buda. Caso contrário, ele falhará 
em trazer a libertação para os seres sencientes.

 O objetivo do budismo é trazer libertação para to-
dos os seres sencientes. Para fazer isso, o budismo 
deve primeiro adaptar-se às necessidades e capa-
cidade espiritual dos seres sencientes individuais. 
Se não gostas de recitar o nome do Buda Amitabha, 
talvez devas tentar a meditação. Se a meditação não 
combina contigo, então podes tentar fazer uma re-
verência ao Buda. Se te recusares a curvar ao Buda, 
podes experimentar o vegetarianismo. Se a comida 
vegetariana não é do teu agrado, podes contemplar 
as ideias budistas e discutir o Dharma, ou tentar 
cantar hinos ou música budista. É até aceitável re-
cusar-se a acreditar no Buda. Só precisas seguir os 
ensinamentos do Buda, motivando assim os outros 
a realizar boas ações.

O Budismo Humanista que promovemos hoje 
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adapta-se às necessidades e capacidade espiritual 
de todos os seres vivos. É pluralista e multifuncio-
nal. Ele assume muitas formas e pode ser pratica-
do na que achares mais adequada. O Budismo Hu-
manista procura seguir o princípio do ensino de 
Buda para se adequar à capacidade do seu público 
e construir uma Terra Pura neste mundo.
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XII. O QUE O BUDISMO PODE TRAZER 
PARA A CHINA?

Mais de cinquenta anos se passaram desde que 
o regime comunista chinês foi estabelecido. A si-
tuação política é bastante estável. Não apenas a 
economia agora é livre, como também cresce rapi-
damente. A qualidade de vida melhorou e a China 
consolidou a sua posição na comunidade interna-
cional. Mas estabelecer uma nação rica, poderosa 
e feliz exige mais do que estabilidade política e 
prosperidade económica. A formação da ordem 
social e o aprimoramento do caráter moral das 
pessoas também são necessários. A religião pode 
desempenhar um papel importante nestes fatores.

 O Dr. Sun Yat-Sen certa vez comentou sobre a 
importância da religião: “O budismo traz a bene-
volência que salva o mundo. Os estudos budistas 
são a mãe da filosofia. O Dharma pode compensar 
as deficiências da lei. A lei protege-nos dos proble-
mas que aconteceram, enquanto o Dharma prote-
ge-nos dos problemas que ainda estão por vir.” O 
budismo possui a capacidade de transformar a 
sociedade. Ensinamentos budistas como carma, 
renascimento, os cinco preceitos, as dez ações 
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benéficas, bondade, compaixão, alegria e equa-
nimidade, todos ajudam a trazer a ordem social. 
Substituindo os pontos de vista errados pelos cer-
tos e removendo a ignorância com a iluminação, o 
budismo pode exercer uma influência positiva que 
cura males sociais. Essa influência é uma força in-
visível que estabiliza a sociedade e o país.

Em certa ocasião fui para as fontes termais de 
San Khampaeng, na Tailândia, numa missão reli-
giosa e de assistência. Alguns refugiados na região 
disseram-me: “Podemos viver sem comida, mas 
não podemos ficar sem fé. A pobreza de espírito é 
mais difícil de suportar do que a fome de comida.”

 O Dharma pode ajudar a trazer paz a milhares 
de milhões de pessoas que vivem na China, trazen-
do assim uma transformação para toda a nação. 
Isto é mais importante do que qualquer riqueza 
tangível. Espero que os líderes do Partido Comu-
nista Chinês possam ver o valor da religião e usar 
o budismo para purificar as mentes das pessoas 
na sociedade.
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ATIVIDADES DA BLIA PORTUGAL
A BLIA tem uma série de atividades no Templo, para 
o desenvolvimento pessoal, esclarecimento e estudos 
sobre Budismo.

•	 Estudos de Budismo em horário pós-la-
boral e aos sábados;

•	 Meditação Ch’an;

•	 Cerimónia do Chá;

•	 Aulas de Tai Chi;

•	 Prática de Caligrafia;

•	 Cerimónias budistas ao domingo.

•	 Retiros

Torne-se associado, ajude a prática do budismo 
em Portugal.

CONTATOS
BLIA – Associação Internacional Buddha´s Light de Lisboa
Rua Centieira, nº 35 - 1800-056 Lisboa Portugal

Tel: 218599286
email: ibps.pt@gmail.com
www.facebook.com/bliaportugal
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Buddha´s Light de Lisboa

Rua Centieira, nº 35
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Tel: 218599286
email: geralg2@ibps.pt

www.facebook.com/bliaportugal
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